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1.  INTRODUÇÃO 

O leiomioma uterino é o tumor benigno mais frequente do útero, constituindo a 

neoplasia pélvica benigna mais prevalente em mulheres em idade reprodutiva. No cenário 

brasileiro, estudos epidemiológicos mostram aumento expressivo das internações 

hospitalares e dos procedimentos cirúrgicos relacionados ao leiomioma uterino nos 

últimos anos. A falta de estudos específicos no Amazonas justifica a análise 

epidemiológica e financeira regional. 

 

2. OBJETIVO GERAL 
        Analisar de forma abrangente o perfil epidemiológico, a morbimortalidade e a 

evolução da carga financeira imposta pelas internações por leiomioma uterino 
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(CID-10:D25) no Amazonas, Brasil, no período de 2010 a 2023, utilizando dados oficiais 

do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

 

3. METODOLOGIA 
O estudo adota uma metodologia quantitativa, retrospectiva e de série temporal, 

baseada na análise de 10.337 Autorizações de Internação Hospitalar (AIHs). Foram 

coletadas variáveis demográficas (faixa etária, raça/cor), operacionais (município de 

residência, setor, caráter de atendimento) e de desfecho (valor do gasto público, média de 

permanência e número de óbitos/taxa de mortalidade) do Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS (SIH/SUS). A análise estatística descritiva correlacionou a 

distribuição dos casos com a eficiência do manejo (urgência versus eletivo) e o impacto 

financeiro. 

 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
          Foram registradas 10.337 internações em 14 anos, com custo de R$ 5,8 milhões e 

pico em 2022. Mulheres de 30–49 anos representaram 74,3% dos casos; pardas foram 

maioria. Manaus concentrou 55,1% das internações e 73% ocorreram pelo SUS. As 

urgências predominaram (50,7%), refletindo falhas no diagnóstico precoce. A mortalidade 

foi baixa (7 óbitos). Esses achados sugerem alta prevalência e fragilidades no acesso e 

no manejo. Assim, observa-se que o leiomioma uterino impõe crescente carga sanitária e 

financeira ao Amazonas, com predomínio de internações de urgência e centralização em 

Manaus. Esses achados sugerem possíveis fragilidades na rede ginecológica, 

especialmente nos níveis primário e secundário de atenção. A ampliação do diagnóstico 

precoce e do manejo eletivo pode contribuir para reduzir emergências, otimizar recursos e 

minimizar a morbidade associada. 
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